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RESUMO 

 

 

Objetivo: Identificar, na literatura científica atual, quais são os cuidados oculares realizados 

aos pacientes nas Unidades de Terapia Intensiva. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa 

que buscou estudos nas principais bases de dados eletrônicos, que versam sobre cuidados 

oculares na terapia intensiva elegendo como recorte temporal o ano de 2016 a 2021. Resultados: 

Foram encontrados 65 artigos dos quais apenas 07 estudos atenderam aos critérios de inclusão 

do presente estudo. Conclusão: Evidenciou-se que pacientes críticos são frequentemente 

acometidos por lesões oculares na UTI, sendo as mais frequentes a hiperemia ocular e o 

ressecamento ocular.  

 

 

Descritores: Unidades de Terapia Intensiva, Prevenção, Cuidados de Enfermagem, Síndromes 

do olho seco e Lesões da Córnea.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A unidade de terapia intensiva (UTI) é um serviço de internação destinado a pacientes graves 

ou com descompensação de um ou mais sistemas orgânicos, os quais requerem assistência 

médica e de enfermagem permanentes. Essa unidade fornece suporte e tratamento intensivo, 

proporcionando monitorização contínua e vigilância 24 horas (MELO, 2016).  

Paciente crítico/grave é aquele que se encontra em risco iminente de perder a vida ou função de 

órgão/sistema do corpo humano, bem como aquele em frágil condição clínica decorrente de 

trauma ou outras condições relacionadas a processos que requeiram cuidado imediato clínico, 

cirúrgico, gineco-obstétrico ou em saúde (BRASIL, 2011). 

Esse tipo de cliente em sua maioria necessita de tecnologias e cuidados específicos e são 

passíveis de tratamentos decisivos e que em sua maioria possuem efeitos colaterais sobre o 

organismo (MOURA, 2013).  

De acordo com Moreira (2016), uma das mais frequentes e importantes complicações 

encontradas em pacientes internados nas terapias intensivas é a infecção hospitalar, tornando 

uma das principais preocupações relacionada a esse ambiente, sendo a pneumonia e a infecção 

urinária as com maior número de incidência nesse ambiente.  Assim, para além do foco de 

atenção a ser dado ao problema atual de saúde do paciente internado na UTI, a equipe 

profissional volta seus cuidados à prevenção das complicações mencionadas acima, 

principalmente no que tange a infecção hospitalar, pneumonia associada à ventilação mecânica 

e às lesões por pressão/imobilismo. 

Existe nas UTIs uma priorização da assistência aos sistemas considerados vitais (cardiovascular, 

respiratório e neurológico) e até o momento, pouca importância tem sido atribuída ao cuidado 

de danos ou ferimentos relacionados à percepção visual de pacientes críticos, ocorrendo por 

diversas causas, já que sua abordagem requer conhecimento e participação de equipe 

multiprofissional e cuidados para redução de problemas oculares (ARAÚJO, 2016). 

De acordo com Pitombeira (2018), dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), 80% dos 

casos de cegueira são de causas evitáveis, por parte das organizações, instituições e 

profissionais de saúde, tendo em vista que a deficiência visual, principalmente a cegueira, é 

considerada um problema de saúde pública. 

Os pacientes críticos dependem de tecnologias e de terapias medicamentosas, em sua maioria, 

drogas sedativas e drogas vasoativas utilizadas para manutenção da vida, condição base que os 

configura como mais susceptíveis ao desenvolvimento de lesões na córnea em relação à 

pacientes internados em outras clínicas dentro do hospital (FREITAS, 2016). 
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As principais complicações visuais observadas no indivíduo internado são: Secreção mucosa 

excessiva (ARAÚJO, 2019), Hiperemia ocular, Desconforto visual, Hemorragia conjuntival, 

Proptose (PITOMBEIRA, 2018), Erosão epitelial superficial ou puntiforme da córnea 

(ARAÚJO, 2017*), Disfunção do filme lacrimal, Inflamação da superfície ocular, Danos à 

córnea e Danos à conjuntiva (ARAÚJO, 2016), Ressecamento da córnea, Abrasão da córnea, 

Edema conjuntival, Infecção ocular, Ulceração da córnea e Perfuração da córnea (OLIVEIRA, 

2016), Quemose conjuntival (ARAÚJO, 2019; PITOMBEIRA, 2018), Lesões na córnea 

(PITOMBEIRA, 2018; ARAÚJO, 2017), Ressecamento ocular, Edema palpebral (ARAÚJO, 

2019; PITOMBEIRA, 2018; OLIVEIRA, 2016),  

Segundo Freitas (2016), todavia, na UTI a assistência de enfermagem exige um elencado de 

procedimentos e cuidados intensivos que devem considerar o paciente de forma integral sendo 

de primordial importância a inclusão de um olhar holístico no cuidado protetivo com as córneas. 

No entanto, no Brasil, desconhecem-se pesquisas em desenvolvimento sobre o cuidado ocular 

a pacientes internados em UTI e sua cultura de implementação pelo enfermeiro, seja por meio 

de protocolos assistenciais ou uso de diagnósticos de enfermagem, sendo essas ausências 

fatores cruciais que dificultam a elaboração de atividades sistematizadas de enfermagem para 

cuidados oculares, onde os escassos estudos acerca desta temática dificultam o avanço 

científico padronizado (FREITAS, 2016). 

Buscando trazer contribuição a este campo de conhecimento e, principalmente, subsídios para 

agregar à prática clínica do enfermeiro, o estudo teve como objetivo identificar, na literatura 

científica atual, os cuidados oculares preventivos a pacientes internados nas Unidades de 

Terapia Intensiva. 

 

2. METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa. Para construção do presente estudo, foram percorridas as 

seis etapas pertinentes ao método: elaboração da pergunta norteadora, amostragem na literatura, 

coleta de dados, análise dos estudos incluídos, discussão dos resultados e apresentação da 

revisão integrativa (SOUZA, 2010). 

O estudo foi norteado pela questão “Quais são os cuidados para prevenir complicações oculares 

nos pacientes adultos internados na Unidade de Terapia Intensiva (UTI)?”. Sendo os elementos 

da questão ordenados de acordo com o acrônimo PIO, onde: P (paciente/população): paciente 

adulto internado em UTI, I (intervenção/interesse): cuidados preventivos e O 

(outcome/desfecho): complicações oculares. Foi realizada uma correlação dos elementos da 
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pergunta norteadora e os descritores indexados DeCS/MeSH que melhor representaram para 

compor a estratégia de busca na literatura, ficando da seguinte forma: P (unidades de terapia 

intensiva/intensive care units), I (cuidados críticos/critical care; cuidados de 

enfermagem/nursing care; prevenção/prevention), O (síndromes do olho seco/dry eye 

syndromes; lesões da córnea/corneal injuries). 

A busca dos artigos foi realizada no dia 05 de maio de 2021, nas seguintes bases de dados: 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Biblioteca Eletrônica Científica Online/ Scientific 

Electronic Library Online (SciELO) e a base da dados MEDLINE via PubMed, combinando os 

descritores entre si, conectados pelos operadores booleanos AND e OR conforme descrito no 

Quadro 1. Foram determinados como critérios de inclusão: estudos em adultos maiores de 18 

anos de idade, que abordem a temática de cuidados para prevenir complicações oculares nos 

pacientes adultos internados na Unidade de Terapia Intensiva. Foram utilizados como filtros: 

artigos publicados na versão completa, disponíveis online na íntegra, produzidos nos últimos 

05 anos, nos idiomas português/inglês/espanhol.  

 

Quadro 1: Estratégias de busca nas bases de dados para análise dos registros (Macaé, Rio de 

Janeiro, Brasil, 2021) 

 

Base de dados Estratégias de busca 

MEDLINE via 

PubMed 

 

((intensive care unit) AND (nursing care)) AND (corneal injuries) 

((intensive care unit) AND (nursing care)) AND (dry eye syndromes) 

((intensive care unit) AND (disease prevention)) AND (corneal injuries) 

((intensive care unit) AND (disease prevention)) AND (dry eye syndromes) 

((“intensive care unit”) AND (disease prevention) AND ((dry eye syndromes OR 

corneal injuries) 

Biblioteca 

Virtual em 

Saúde (BVS) 

(Unidades de Terapia Intensiva) AND (Prevenção) AND (Lesões da córnea) 

(Unidades de Terapia Intensiva) AND (Prevenção) AND (Síndromes do olho seco) 

(Unidades de Terapia Intensiva) AND (Cuidados de Enfermagem) AND (Lesões da 

córnea) 

(Unidades de Terapia Intensiva) AND (Cuidados de Enfermagem) AND (Síndromes 

do olho seco) 

(Unidades de Terapia Intensiva) AND (Prevenção) AND (Síndromes do olho seco 

OR Lesões da córnea) 

Biblioteca 

Eletrônica 

Científica 

Online/ 

Scientific 

Electronic 

Unidades de Terapia Intensiva [Todos os índices] and Prevenção [Todos os índices] 

and Lesões da córnea [Todos os índices] 

Unidades de Terapia Intensiva [Todos os índices] and Prevenção [Todos os índices] 

and Síndromes do olho seco [Todos os índices] 

Unidades de Terapia Intensiva [Todos os índices] and Cuidados de Enfermagem 

[Todos os índices] and Lesões da córnea [Todos os índices] 
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Library Online 

(SciELO) 

Unidades de Terapia Intensiva [Todos os índices] and Cuidados de Enfermagem 

[Todos os índices] and Síndromes do olho seco [Todos os índices] 

Unidades de Terapia Intensiva [Todos os índices] and Prevenção [Todos os índices] 

and Síndromes do olho seco or Lesões da córnea [Todos os índices] 

Fonte: Autores 

 

A seleção dos artigos foi realizada, inicialmente, pela leitura dos títulos, seguida por uma leitura 

prévia do resumo, a fim de verificar sua relação com o tema, para então proceder a leitura do 

artigo na íntegra. Foram excluídos estudos sem determinação de metodologia clara, teses, 

dissertações, editoriais, cartas ao editor e artigos indisponíveis na íntegra para consulta. Em 

casos de artigos duplicados foi utilizado apenas um exemplar. O processo de seleção dos 

estudos encontra-se explicitado em um fluxograma (Figura 1), de acordo com a recomendação 

Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyse (PRISMA). (MOHER et 

al., 2015)) 

 

 

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos artigos que compõem esta revisão integrativa de 

literatura (Macaé, Rio de Janeiro, Brasil, 2021) 

 

 

Fonte: Autores 

Na terceira etapa, a coleta dos dados foi realizada através de um instrumento previamente 

elaborado pelo autor para a obtenção das informações necessárias. Elaborou-se um quadro 

cagio

dent'f'

C.

Registros ldentificados na Registros Identificados na BVS Registros ldentificados na
PubMed (n= 25) (n= 35) Scielo (n= 5)

Total de Registros
ldentificados

(n= 65)

Q50

See

Registros apfis a exclusio de repetigfies (n= 57)
PubMed (n= 2) BVS (n= 3) Scielo (n= 3)

1
dade

Eeg'b

Registros rastreados e textos Registros e textos completos excluidos
completos analisados (n= 13) ' PubMed (n= 4) BVS (n= 2) Scielo (n= 1)

1
usao
HO

Estudos incluidos na revisio
(n= 7)
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síntese contendo as seguintes informações: título do artigo, autores, periódico, ano de 

publicação, país de origem, profissão dos autores, método utilizado e cuidados identificados.  

 

 

3. RESULTADOS 

Sete artigos foram incluídos na presente revisão integrativa da literatura. Os principais dados 

desses artigos encontram-se detalhados no Quadro 2. 
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  Quadro 2 – Distribuição dos estudos de acordo com título, autores, periódico, ano de publicação, país de origem, profissão dos autores, 

objetivo, método utilizado e cuidados identificados (Macaé, Rio de Janeiro, Brasil, 2021). 

 

# TÍTULO, AUTOR, 

PERIÓDICO 

ANO DE 

PUBLICAÇÃO 

PAÍS DE 

ORIGEM 

PROFISSÃO 

DOS AUTORES 
OBJETIVO 

MÉTODO 

UTILIZADO 

CUIDADOS 

IDENTIFICADOS 

A1 

Lesões na córnea em 

usuário sob os 

cuidados intensivos: 

Contribuições á 

sistematização da 

assistência de 

enfermagem e 

segurança do 

paciente.  

 

Freitas, L.S. et al. 

Revista: Texto e 

Contexto 

Enfermagem 

 2018    Brasil Enfermeiro 

Desvelar os 

conhecimentos de 

enfermeiros sobre lesões 

na córnea e cuidados 

preventivos e analisar a 

Sistematização da 

Assistência de 

Enfermagem como 

estratégia de prevenção e 

medida de segurança ao 

paciente em Unidade de 

Terapia Intensiva.  

Estudo descritivo 

com abordagem 

qualitativa 

-Propiciar higienização 

ocular 

-Fechamento ocular 

A2 

Lesão de superfície 

ocular em unidade 

de terapia intensiva: 

ensaio clinico auto-

pareado. 

 

Hayakawa, Y.L. et 

al. Revista: Acta 

Paulista de 

Enfermagem. 

2020 Brasil Enfermeira 

Analisar a ocorrência de 

lesão de superfície ocular 

em Unidade de Terapia 

Intensiva, entre pacientes 

sedados e/ou incapazes de 

piscar. 

Ensaio Clinico 

Auto-Pareado,   

-Oclusão com filme 

transparente de 

poliuretano.  

A3 

Efetividade do filme 

de polietileno na 

prevenção de olho 

seco em pacientes 

críticos: Revisão 

Sistemática 

 

2017 Brasil Enfermeiro 

Identificar o efeito do 

filme de polietileno na 

prevenção de olho seco 

em pacientes críticos 

internados em unidade de 

terapia intensiva para 

adultos.  

Revisão 

Sistemática   

 

 

 

-Higiene ocular 

-Uso do filme polietileno 

-Gotas de lagrimas 

artificiais   
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Diego Dias de 

Araújo, Nayara 

Souza Ribeiro, 

Tânia Couto 

Machado Chianca 

Revista: 

Enfermagem em 

Foco  

A4 

Olho Seco em 

Unidade de Terapia 

Intensiva: uma 

análise de conceito. 

 

Fernandes, A.P.N.L. 

et al. Revista 

Brasileira de 

Enfermagem. 

2018 Brasil 
Enfermeira 

 

Analisar o conceito de 

Olho Seco em pacientes 

internados em Unidade de 

Terapia Intensiva.  

Análise do 

conceito 

fundamentada no 

referencial 

proposto por 

Walker e Avant.  

-Uso de colírios 

-Uso de lubrificantes 

-Uso de lágrimas 

artificiais 

-Oclusão ocular por meio 

de gazes e adesivos   

A5 

Fatores clínicos 

preditores para o 

ressecamento ocular 

em pacientes 

internados na 

Unidade de Terapia 

Intensiva. 

 

Araújo, J.N.M. et al. 

Revista da Escola de 

Enfermagem. 

2019 Brasil Enfermeira 

Avaliar na superfície 

ocular de pacientes 

adultos internados em 

unidade de terapia 

intensiva os fatores 

clínicos preditores para o 

ressecamento ocular e 

para o diagnóstico de 

enfermagem Risco de 

ressecamento ocular  

Eestudo 

transversal 

“analítico e 

descritivo” 

-Monitorar sinais e 

sintomas 

-Usar lubrificantes cobrir 

os olhos  

A6 

Eye care in the 

intensive care unit 

during the COVID-

19 pandemic. 

Cuidados com a 

visão na unidade de 

terapia intensiva 

durante a pandemia 

de COVID-19 

2020 

Londres 

 

(Reino 

Unido) 

Médico 

 

(Estágiario de 

Oftalmologia)  

Fornece uma visão geral 

das complicações oculares 

em pacientes criticamente 

indispostos para 

profissionais de saúde 

envolvidos em cuidados 

com a visão no ambiente 

de unidade de terapia 

Revisão 

bibliográfica 

-Aplicação de pomada 

lubrificante 

-Lavar olhos com 

solução salina 0,9% 
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Stafford G Sansome 

Pei-Fen Lin. British 

Journal of Hospital 

Medicine. 

intensiva durante a 

pandemia COVID-19.    

A7 

Effectiveness of 

nursing 

interventions to 

prevent dry eye in 

critically ill patients. 

Eficácia de 

intervenções de 

Enfermagem para 

evitar olho seco 

pacientes 

criticamente 

doentes.  

 

Araujo, D.D. et al. 

Evidence-Based 

Practice in Critical 

Care. 

 

2019 Brasil Enfermeiro  

Comparar a eficácia de 02 

intervenções de 

enfermagem na prevenção 

do olho seco em unidade 

de terapia intensiva para 

adultos.  

Ensaio clínico 

randomizado 

-Uso de lágrimas 

artificiais líquidas 

-Uso de lágrimas 

artificiais em gel  

-Limpeza superficial 

com cloreto de sódio 

0,9%  

Fonte: Autores
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

Nos últimos quatro anos, sete artigos foram publicados com esta temática. No que se refere ao 

ano de publicação, um artigo (14,2%) foi publicado no ano de 2017, dois artigos (28,5%) foram 

publicados em 2018, dois artigos (28,5%) publicados em 2019 e dois artigos (28,5%) 

publicados no ano de 2020. Assim, em relação à publicação por ano, foi demonstrado que o 

ritmo de publicação voltado aos cuidados oculares no paciente internado na Unidade de Terapia 

Intensiva se manteve uniforme. 

Dentre os sete artigos analisados, seis foram realizados (85,7%) em território brasileiro (Brasil), 

enquanto um artigo (14,2%) foi realizado em outro país, em especial, no Reino Unido (Londres). 

Com isso, fica evidenciado que a maior parte dos estudos tem origem brasileira e que o Brasil 

vem se destacando nas publicações voltadas aos cuidados prestados na proteção ocular. 

Com base nos artigos analisados, verificou-se que seis autores (85,7%) são enfermeiros e que 

um dos autores (14,2%) é médico. Desse modo, os estudos demonstram que os enfermeiros não 

somente estão na prestação assistencial aos pacientes à beira leito, como estão desenvolvendo 

e publicando pesquisas relacionadas à saúde para melhora de sua prática. 

Em relação aos cuidados prestados na proteção ocular, os artigos analisados destacam a 

importância da higienização ocular, os cuidados com o fechamento dos olhos, a proteção ocular 

com filme transparente de poliuretano ou com filme de polietileno, o uso de lágrimas artificiais, 

o uso de colírios e de lubrificantes, bem como a necessidade de monitorar os sinais e sintomas.  

Dentre os sete artigos, quatro (57,1%) citam sobre a importância da higienização ocular, três 

(42,8%) falam sobre os cuidados com o fechamento dos olhos, um (14,2%) refere-se à 

implementação de proteção ocular com filme transparente de poliuretano, um artigo (14,2%) 

relata sobre a proteção ocular por meio do uso do filme polietileno, três artigos (42,8%) 

orientam sobre o uso de lágrimas artificiais, um artigo (14,2%) relata sobre o uso de colírios, 

três artigos (42,8%) comentam quanto ao uso de lubrificantes, enquanto um artigo (14,2%) 

relata sobre a monitorização de sinais e sintomas. 

Um estudo sugere a proteção ocular por meio da oclusão com filme transparente de poliuretano. 

A cobertura utilizada auxilia na manutenção e na mecânica da umidade dos olhos, evitando o 

ressecamento causado por fatores externos e ambientais (HAYAKAWA, 2020). Por outro lado, 

um estudo aponta que, internacionalmente, a cobertura transparente de polietileno tem sido uma 

estratégia efetiva para a proteção da lesão de superfície ocular em UTI (ARAÚJO, 2017). O 

filme de polietileno é um polímero, obtido por polimerização de etileno, não-linear e de baixa 

densidade, utilizado para manter o filme lacrimal sobre a superfície ocular. Ao evitar a 
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evaporação do filme lacrimal, tende-se a facilitar o umedecimento da córnea e formar uma 

câmara úmida, o que colabora na prevenção do olho seco (ARAÚJO, 2017). Apesar da 

existência de uma recomendação internacional para o uso de filme de polietileno, este não se 

encontra aprovado como produto para saúde no Brasil. Assim, de maneira similar, encontra-se 

disponível para aplicação tópica em seres humanos o filme transparente de poliuretano com 

polímeros de etileno. Nesse sentido, é fundamental que sejam investidos esforços na 

capacitação das equipes e na aquisição de recursos que garantam a proteção ocular por oclusão 

com filme transparente de poliuretano, como parte dos protocolos assistenciais em UTI.  

Um artigo (ARAÚJO, 2019) ressaltou a importância do papel do enfermeiro para identificar os 

dados clínicos e estabelecer um diagnóstico frente às respostas humanas indesejáveis e 

vulnerabilidades no contexto da UTI. O estudo sugere como medidas de intervenção a 

identificação de características e fatores ambientais que façam aumentar o potencial de 

ressecamento ocular, o monitoramento do reflexo de piscar os olhos, a observação da presença 

de lagoftalmia e o monitoramento da quantidade de lágrimas produzidas com uso de testes 

específicos (Teste de Schirmer). Quanto aos fatores mais prevalentes ao ressecamento ocular 

nas pessoas internadas na UTI, estão relacionados: uso do ar condicionado a baixas 

temperaturas, idade igual ou superior a 60 anos, uso da ventilação mecânica, uso de sedativos, 

neuro bloqueadores musculares, lesões neurológicas com perda de reflexo sensorial e motor, 

lagoftalmia e tempo de internação (ARAÚJO, 2019). 

Um artigo (FERNANDES, 2018) destaca que é papel da enfermagem atuar na prevenção dos 

cuidados oculares, sugerindo como melhor procedimento a formação de um filme lacrimal com 

uso de colírio. Entretanto, o autor não especifica uma farmacologia, dosagem ou prescrição 

específica para o uso do colírio.  

Quanto ao uso de lubrificantes, dois artigos (FERNANDES, 2018; ARAÚJO, 2019) relatam 

que eles proporcionam benefícios aos usuários na unidade de terapia intensiva por meio da 

prevenção da abrasão e da lagoftalmia. Os autores recomendam a aplicação dos lubrificantes a 

cada 4 horas. Outro artigo (SANSOME, 2020) relata que o uso das pomadas lubrificantes, 

dentro das unidades de terapia intensiva, demonstrou-se superior quando comparado com o uso 

dos colírios, pois as pomadas permanecem por mais tempo na superfície ocular.  

Em relação aos cuidados por meio da utilização de lágrimas artificiais, um dos artigos 

(FERNANDES, 2018) sugere que o enfermeiro deve prevenir e estabelecer cuidados oculares 

para o paciente na terapia intensiva quando estiver realizando o exame físico. Por outro lado, 

outro estudo (ARAÚJO, 2017) menciona que a lubrificação ocular utilizando gotas de lágrimas 

artificiais é incapaz de impedir a evaporação da película lacrimal em pacientes que apresentam 
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lagoftalmia. Enquanto isso, DE ARAÚJO (2019) comenta que o uso de gel de lágrimas 

artificiais na proteção de olho seco mantém as pálpebras inferiores e superiores aderidas, 

formando uma película fina no espaço palpebral, e aumenta o tempo de retenção na superfície 

ocular, o que facilita no fechamento das pálpebras e, consequentemente, ajuda a prevenir futuras 

complicações. 

Dois artigos (FREITAS, 2018; ARAÚJO, 2019) recomendam o fechamento ocular, o 

fechamento ocular por meio de gases/adesivos e o cobrimento dos olhos como procedimentos 

simples que o profissional de enfermagem pode realizar para prevenir o olho seco dentro da 

unidade de terapia intensiva.  

Dos sete artigos analisados, dois (FREITAS, 2018; ARAÚJO, 2017) destacaram a higienização 

ocular como medidas prescritivas fáceis e simples, pois representam cuidados de enfermagem 

prestados aos indivíduos internados na Unidade de Terapia Intensiva, que são capazes de 

proporcionar a prevenção de complicações oculares. Outro artigo (SANSOME, 2020) relata 

que a limpeza dos olhos deve ser banhada com gazes embebidas com solução salina a 0,9%. 

Além disso, o estudo de SANSOME (2020) indica que a limpeza deve ser realizada da parte 

interna para a parte externa do globo ocular.  

 

 

5. CONCLUSÃO 

                                              

A partir dos estudos apresentados, evidenciou-se que pacientes críticos são frequentemente 

acometidos por lesões oculares na UTI. No entanto, esse tipo de lesão nem sempre recebe 

atenção prioritária por parte da equipe de saúde.  

 Nesse contexto, o enfermeiro exerce um papel fundamental e atua como protagonista no 

cuidado com o paciente crítico. O enfermeiro está a beira leito o tempo todo em sua assistência 

aos pacientes e, desta maneira, ele consegue identificar as mudanças e alterações baseado no 

exame físico.  

Os estudos demonstram que é necessário melhorar ainda mais a assistência prestada ao cuidado 

de enfermagem, pois muitos profissionais da saúde não sabem qual a importância de sua 

assistenciabilidade prestada a visão ocular do indivíduo dentro da UTI.  

Voltado à prestação do cuidado algumas intervenções simples podem ser adotadas e realizadas 

pela equipe de enfermagem dentro da UTI, que farão a diferença na prevenção nas lesões 

oculares mais frequentes no paciente crítico. Tais medidas demonstram-se como técnicas 

protetivas e preventivas que podem ser desenvolvidas desde o momento da admissão do 

paciente, de modo a evitar futuras complicações.   
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